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Recebi a sua carta que muito agradeço. Creia que fiquei mais calmo 

depois da notícia da impossibilidade de realização do Congresso,pois eu nao mereçc 

tal homenagem. 

Desde sempre a preveni de que seria em muito pequeno ná&ero os que corresponderiar 

a óssa sua tão bem intencionada iniciativa. á 

Estou imensamente grato pela ânclusao de textos de Edouard Jaguer e de Franklim 

Rosemont,velhos Amigod. E estou imensamente reconhecido ao Juan Carlos Valera, 

que acaba de verter para castelhano.;ento e tal poema& de minha autoria,num traba- 

lho que reflete uma admiravel amizade. 

Não quero deixar de a prevenir,estimada Amiga.de que Jaguer tem tido a pior reac- 

ção a posições políticas de André Coyné. 

Quanto à Maria de Fátima Marinho,transcrevo O quêe a proposito do seu liçro "O Sur- 

realismo em Portugzl" publicou o José Pierre em I987: "Cet ouvrage d'alÍure impo- 

sante, présente a priori au moins un grave inconvénient--ou alors il aurat fallu 

1'intituler autrement;celui de réserver au seul Mario Cesariny de Vasconcelos ,do: 

1 importance en tant que poéte ou qu animateur n'est pas en cause,260 pages sur 

560,pour ne parler que de 1/é6tude proprement dite. Ce qui conduit 1/auteur á ne 

consacrer que trois oOu quátre pages,par exemple á Artur do Cruzeirê Seixas,ce qui 

est d une disproportion flagrante et d'une injudtice criante. Quant á 1 exposé 

nistorique,il parait bien superficiel. Finalement,1 /apport le plus précieux de 

cette ehtreprise,ce sont les I3I pages dinédits sur lesquelles s /achéve le volu- 

me." 

Pareceu-me naão dever deixar de lhe comunicar estas dissençães. vglerá a pena po 

mais lenha nêésta ja tão excessiva fogueira ? 

Querdía escrever a Eugenio,mas nem sei o que lhe dizer,sentindo- me tâ. 

envergonhado com o silêncio de criticos e ensaistas sobre as exceléntes obras que 

expós em Aveiro. Isso dá-lhe a medida deste tao difícil convívioyáàfá; UM. 

Muito desejo que tenha tido umas boas ferias,para continuar esse seu 

- 

trabalho de tanta responsabilidade e paixao. 
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Estimado amigo: Ú o ';g;:f 

Con gran pena le comunico que no podlemos llevar a cabo el 

Congreso sobre el surrealismo portugués que tenfamos proyectado 
para finales de octubre 

Espana como de Portugal no conseguimos suf1c1ente fmanc1ac1on 
para tal proyecto. Aún así nos gustaría que algunas de las  Personas 

Bernardo Pinto de Almelda = Marla de Fátima Mannho 
(Universidad de Porto) y el profesor Femando Cabral Martins 

- (quien es su vecino en la rua da Rosa 257). He hablado con Juan 
— Carlos en Cuenca y lo más probable es que él tamblen de una 
conferencia y lectura sobre sus poemas (los de Artur). 

Cancelar el congreso me causa mucho contratiempo y pena, pero 
no puedo hacer otra cosa. La exposición sigue adelante y estamos 
por tomar fotos de las obras suyas que están aquí y estamos 
trabajando con .las “personas que Vvan a enmarcar para la 

gallego Y espero los textos de Coyne y de Rosemont. 

Espero que esté disfrutando del verano. 

Reciba un carifioso abrazo,


